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Comboios Empresa não tem material circulante adequado à Linha do Douro

Ninguém põe em causa o potencial turístico da Linha do DouroAumento da procura leva 
CP a adiar encerramento 
da ligação Régua-Pocinho
Apesar de ter adiado o encerramento do último troço 
da Linha do Douro, o fi m da ligação Régua-Pocinho 
continua a constar do rol das ferrovias a fechar do 
plano apresentado à troika. Governo analisa o caso

Carlos Cipriano e Cátia Vilaça

a A “supressão de circulações entre 
Régua e Pocinho” era uma das medi-
das de redução de custos do Plano de 
Actividades e Orçamento de 2011 da 
CP, que deveria ter sido implementa-
da em Fevereiro deste ano, mas que 
a empresa deixou caiu por “haver 
procura” neste troço.

Esta decisão consta do relatório se-
mestral de gestão da CP, a que o PÚ-
BLICO teve acesso, no qual estes  68 
quilómetros de via férrea continuam, 
todavia, a constar na lista dos 800 
quilómetros de linhas que poderão 
encerrar, nos termos do plano apre-
sentado pela Refer à troika.

O aumento da procura no Douro é 
sazonal, tendo-se verifi cado nos úl-
timos meses comboios congestiona-
dos, com passageiros a viajar de pé, 
insatisfeitos por terem comprado um 
passeio de comboio na linha mais bo-
nita do país e não encontrarem con-
dições para apreciar devidamente a 
paisagem.

“A minha mãe foi hoje levar a Mar-
garida ao Lamego [estação da Régua] 
no comboio das 9h15 em S. Bento e 
assistiu novamente à pouca-vergo-
nha: o comboio partiu atafulhado de 
gente em pé, a ponto de ter fi cado em 
Ermesinde à espera de composição 
para sentar as pessoas. Mesmo assim, 
ainda seguiram pessoas de pé! Eu fui 
levá-las lá e presenciei a quantidade 
de turistas estrangeiros que viajavam 
nele”. Este é o conteúdo de uma re-
clamação entregue na CP durante o 
mês de Agosto. Na estação da Régua 
assistiu-se frequentemente à parti-
da de composições com gente de pé, 
na sua maioria utentes que usavam 
o comboio não por necessidade de 
mobilidade mas pelo puro prazer da 
viagem.

O comboio acaba de sair da Régua 
para o Pocinho. José Ribeiro viaja 
com um grupo de 20 amigos. É a se-
gunda vez que percorre o Alto Douro 
vinhateiro de comboio, e garante que 
esta é a única forma de o fazer sere-
namente. “De autocarro chegamos 
enjoados, e depois temos uma prova 
de vinhos à espera”. Apenas uma uni-

dade com três carruagens faz o trajec-
to fi nal  Régua–Pocinho. Quem vem 
do Porto tem de se certifi car na Ré-
gua de que está na carruagem certa, 
ou mudar aí para as da frente, como 
aconselha o revisor, porque à saída de 
S. Bento a composição é formada por 
duas automotoras de três carruagens 
cada que, neste domingo soalheiro, 
vão quase cheias.

Abel Lameiro é outro dos convivas. 
É estreante no troço Régua–Pocinho, 
mas já lhe reconhece potencial turís-
tico. Defende a aposta numa maior 
publicitação da linha para tirar par-
tido desse mesmo potencial. Paulo 
Coelho aponta na mesma direcção do 
companheiro de viagem. Em vias de 

se mudar para a região, vai passar de 
turista a passageiro frequente, pelo 
que defende melhorias no sentido de 
tornar a linha mais atractiva. Defende 
a criação de uma verdadeira rota tu-
rística, acessível por bilhete simples 
aos residentes e vendida a um preço 
mais elevado a turistas. Esse aumen-
to de preço seria acompanhado por 
uma melhoria no serviço, como a 
criação de um bar à disposição dos 
passageiros.

O problema é que a CP não tem 
comboios para esta linha. As auto-
motoras que por aqui circulam são 
espanholas e a CP paga por elas 5,35 
milhões de euros anuais à Renfe. O 
contrato tem a duração de cinco anos 
e deverá ser prorrogado, porque a 
transportadora portuguesa não tem 
material para este serviço, dado que 
parte das locomotivas e carruagens 
que estavam afectas ao Douro foram 
vendidas à Argentina.

A alternativa é o material em se-
gunda mão espanhol. Tem ar condi-
cionado e assentos mais confortáveis 
do que as composições anteriores, 
mas está longe de ser o material mais 
adequado para uma linha com po-
tencial turístico, onde muitos pas-
sageiros desejam abrir a janela para 
melhor usufruir da paisagem.

A CP, em resposta a questões do 
PÚBLICO, diz que “não existem es-
tudos que possam sustentar uma res-
posta sobre as opiniões dos clientes 
relativamente a estas automotoras”

Pinhão (tal como a Régua) é uma 
das poucas estações do Douro que 
fi cam no centro das localidades que 
servem. A assistente de direcção do 
CS Vintage House Hotel, Patrícia 
Silva, já ouviu falar da intenção de 
fechar a linha da Régua ao Pocinho, 
mas não prevê uma diminuição do 
fl uxo de clientes, embora conside-
re que os programas turísticos de-
senvolvidos nas imediações, que 
incluem tours de comboio, possam 
sair afectados, caso a medida venha 
a concretizar-se.

O restaurante Calça Curta é o único 
estabelecimento visível nas imedia-
ções da estação do Tua. Apesar de 
se situar a escassos metros da linha, 

mesmo em frente à estação, o pro-
prietário acredita na força da repu-
tação da casa: “[Os clientes] se não 
vierem de comboio, vêm de carro ou 
de avião.” Apesar de tudo, acredita 
que o encerramento do troço Régua-
Pocinho não será concretizado, dado 
o potencial paisagístico do percurso. 
O empresário da restauração observa 
que o trajecto Porto-Vigo (cujo encer-
ramento também está previsto) dis-
põe de alternativas, o que não acon-
tece com este. Mas se a alternativa for 
fechar a linha para o Pocinho, podem 
contar com a sua indignação: “Que 
nos entreguem aos espanhóis!”

Faltam estudos
A CP não sabe quantos dos seus pas-
sageiros do Douro viajam por moti-
vos de lazer. Em 2010, nos meses de 
Junho, Julho e Agosto, viajaram na 
Linha do Douro 306 mil passageiros, 
dos quais 62 mil em comboios espe-
ciais ou em grupos organizados pela 
empresa. Dos restantes 244 mil igno-
ra quantos viajaram por motivos es-
tritamente turísticos, embora admita 
que, “nesta época do ano”, “existem 
números consideráveis de turistas in-
dividuais (não organizados em gru-
pos) que viajam na oferta regular”. 
Este ano, antes ainda do fi nal do mês 
de Agosto, o número de clientes neste 
eixo era de 289 mil, dos quais 54 mil 
em viagens organizadas.

Chegada ao Pocinho. Os transeun-

tes e os automóveis contam-se pelos 
dedos. Apesar de ser hora de almoço, 
são poucos os clientes do café-restau-
rante O Gaveto, em frente à estação. 
As mesas onde se servem os almoços 
estão quase todas vazias, e os turis-
tas acabados de chegar não entram. 
Segundo a proprietária, seguem di-
rectamente para as camionetas que 
os hão-de levar ao passeio turístico 
de barco pelo Douro.

Governo avalia
No entanto, este cenário despovoado 
pode sofrer uma alteração em bre-
ve, com a inauguração do Centro de 
Competição de Remo do Pocinho. Es-
te é, aliás, um dos motivos que levam 
Gustavo Duarte, presidente da Câma-
ra Municipal de Foz Côa, à convicção 
de que o troço é para manter. “Nem 
me passa pela cabeça que isso se irá 
concretizar”, exclama o edil. Além 
do centro de remo, actualmente em 
construção, o autarca lembra a toma-
da de posse da nova administração 
do Museu do Côa (o Governo deu 
recentemente luz verde à criação da 
Fundação Côa Parque), salientando 
que a publicidade em torno da região 
justifi ca a manutenção da linha.

Questionado sobre o eventual 
encerramento de parte da linha do 
Douro, o Ministério da Economia e 
Emprego, que tutela a Secretaria de 
Estado dos Transportes, apenas diz 
que a matéria está a ser avaliada.

A CP usa aqui
comboios espanhóis
em segunda
mão. Têm ar
condicionado,
mas estão longe de
ser adequados a
uma linha onde os
turistas gostavam de 
abrir a janela
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Bagão Félix no Clube dos Pensadores
O ex-ministro das Finanças António 
Bagão Félix é o convidado, desta 
noite, para o debate que assinala o 
regresso do Clube dos Pensadores, 
dinamizado por Joaquim Jorge. 

Bagão Félix estará às 21h30 no 
GaiaHotel, para apresentar uma 
comunicação intitulada Questões 
económicas, sociais e éticas: que 
futuro?

ADRIANO MIRANDA

Em 2004, a CP investiu um milhão 
de euros na reabilitação de um 
comboio com oito carruagens 
panorâmicas que estava 
destinado a circular na Linha do 
Douro. O projecto, concretizado 
em parceria com o Instituto do 
Vinho do Porto e Douro, morreria, 
contudo, quatro anos depois, 
porque assentava num contrato, 
que falhou, de angariação de 
publicidade decorativa (para 
afixar nas carruagens) junto 
das empresas produtoras e 
comercializadoras de vinhos da 
região.

“Em quatro anos, o comboio 
circulou 250 vezes, mas a 
CP acabou por decidir a sua 
desafectação do serviço”, 
conforme disse ao PÚBLICO o 
então porta-voz da empresa, 
Carlos Madeira, em Setembro de 
2009.

E é aqui que reside o 
mistério do comboio do Vinho 
do Porto, como também era 
conhecido: o antigo porta-voz 
da empresa informou, então, 
que as carruagens careciam 
de “importantes trabalhos de 

manutenção”, avaliados em um 
milhão de euros (valor igual ao do 
investimento inicial), e essa terá 
sido a razão para o abandono do 
projecto.

Porém, dois anos depois, a 
actual porta-voz da CP, Ana 
Portela, revela que das oito 
carruagens panorâmicas em 
causa, cinco poderão reunir 
condições para circular “com 
a realização de operações 
de revisão e correcções 
estruturais pontuais”, que 
segundo o PÚBLICO apurou, não 
ultrapassam algumas centenas 
de milhar de euros. O malogrado 
comboio está desde então 
parqueado, sem utilização, na 
estação de Contumil. C.C.

O mistério do comboio do Vinho do Porto
Quanto custa, afinal, a manutenção?


